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Resumo: Este trabalho tem como objectivo a apresentação do quadro estratigráfico e morfotectónico
regional dos relevos quartzíticos do domínio estrutural de Soutelo–Arrancada do Vouga–Águeda
(Maciço Ibérico, NW de Portugal). Os afloramentos quartzíticos Armoricanos configuram dois estreitos
alinhamentos topográficos, com orientação geral N-S, descontínuos, com largura de 1 km, e
enquadram-se numa zona de desligamento crustal, a designada faixa de cisalhamento de Porto–
Coimbra–Tomar. O substrato cristalino deste domínio apresenta uma tectonoestratigrafia característica.
Os reconhecimentos morfotectónicos e geológicos de campo efectuados permitiram reconhecer e
cartografar afloramentos quartzíticos do Ordovícico, a Norte de Águeda até à margem esquerda do
Rio Vouga. A expressão morfoestrutural dos ramos quartzíticos está intimamente relacionada com a
proximidade relativa à existência de várias escarpas de falha associadas às faixas de cisalhamento
regionais. Estes resultados sugerem que o desenvolvimento do relevo na região é principalmente
controlado pela tectónica através da reactivação de zonas de cisalhamento.

Keywords:  Tectonostratigraphy; morphotectonics; quartzites; Águeda; NW Portugal.

Abstract: This work aims at presenting a stratigraphic and morphotectonic regional framework of
the quartzite relief of the Soutelo–Arrancada do Vouga–Águeda structural domain (Iberian Massif,
NW Portugal). The Armorican quartzite discontinuous outcrops take the form of a narrow N-S strip,
with a 1 km wide, of Lower Palaeozoic age, which is included in a major crustal-scale strike-slip
zone, the so-called Porto–Coimbra–Tomar shear zone. This crystalline basement bears a very
characteristic and ubiquitous tectonostratigraphy. The morphotectonic and geological surveys led
us to newly describe and mapping the quartzite relief structure to the North of Águeda village, until
the left margin of Vouga River. The large-scale relief is strongly associated with the existence of
scarps along inherited regional fault and shear zones. These results suggest that relief development
in this region was mainly controlled by tectonics through fault zones reactivation.
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No território português, as rochas
quartzíticas que configuram relevos estrutu-
rais imponentes correspondem, na maioria
das situações, a rochas de idade ordovícica
que sofreram intensa deformação no ciclo
Varisco. Estas rochas são comummente
referidas na literatura da especialidade co-
mo quartzitos Armoricanos (Teixeira, 1981).

A complexa história geológica a que estas
litologias, no geral afectadas por dobramen-
tos, foram sujeitas conduziu à formação de
um relevo do tipo Apalachiano, com sinclinais
e/ou anticlinais deformados e arrasados pela
acção dos diversos episódios tectónicos e
erosivos posteriores. Actualmente, na maior
parte dos casos, são os flancos destas dobras
que constituem a ossatura de relevos
destacados com uma orientação geral NW-
SE a NNW-SSE e N-S. Desse modo, as cristas
quartzíticas são, talvez, uma das formas
estruturais mais relevantes que demonstram
a importância da resistência à erosão dos
materiais rochosos. De facto, a forte
resistência das bancadas quartzíticas quando
comparada com as rochas envolventes
destaca-se, geralmente, por relevos que
marcam a paisagem, com elevações
rigidamente alinhadas e, em regra,
alongadas, tomando a forma de relevos
estruturais.

Os afloramentos quartzíticos paleozóicos
na Península Ibérica inserem-se normal-
mente em contextos litológicos dominados
por rochas metassedimentares. A sua
elevada resistência à erosão comparativa-
mente às rochas contíguas implica que as
rochas quartzíticas se salientem na
paisagem, originando relevos imponentes.
Os afloramentos quartzíticos do Ordovícico
estão muito bem representados em Portugal
(fig. 1), tendo já sido estudados, quer na
perspectiva geológica quer na geomorfo-
lógica, por vários autores (e.g., Delgado,
1877, 1908; Girão, 1922; Ribeiro, 1943;
Soares de Carvalho, 1945, 1946, 1947;
Rebelo, 1975; Romano & Diggens, 1973/74;
Brum Ferreira, 1978; Romano, 1982; Coke,
2000). Na Beira Litoral, afloram dois impor-
tantes conjuntos de quartzitos do Ordovíci-
co. Um dos mais importantes constitui a
Serra do Buçaco e elevações que a
prolongam para Sudeste (Ribeiro, 1949;

Introdução Rebelo, 1985; Daveau et al., 1985/86). Este
conjunto é formado por uma estrutura em
sinclinal largo (ca. 4 km de largura média),
com orientação geral NW-SE, em que a zona
axial é ocupada por unidades geológicas do
Silúrico e os flancos pelos terrenos de idade
ordovícica (Delgado, 1908; Carríngton da
Costa, 1950).

A norte de Águeda até Caldas de S.
Jorge, ocorre outro conjunto quartzítico que
relativamente aos demais afloramentos do
Ordovícico em Portugal se distingue por
apresentar uma orientação média NNW-SSE
a N-S (Chaminé, 2000; Gomes, 2008). O
segmento entre Soutelo (SE de Albergaria-
a-Velha, junto à margem esquerda do rio
Vouga) até aos arredores da cidade de
Águeda, é o objecto do presente estudo, o
qual se encontra inserido no domínio
estrutural Caldas de S. Jorge”Carvoeiro
“Águeda (Chaminé et al., 2004; Teixeira et
al., 2007; Gomes et al., 2007). Na literatura
das geociências e na cartografia geológica
publicada, era aceite que este domínio
quartzítico terminava na margem direita do
rio Vouga, junto à povoação de Carvoeiro e
que não haveria continuidade para sul, até
à Serra do Buçaco (e.g., Ribeiro, 1860;
Delga-do, 1908; Teixeira, 1981; Severo
Gonçalves, 1974; Chaminé, 2000). No
entanto, em estudos recentes de Chaminé
et al. (2004), Teixeira et al. (2007), Gomes
et al. (2007), Gomes (2008) constatou-se a
existência de uma estreita faixa de
afloramentos quartzíticos a Sul do rio Vouga,
desde a localidade de Soutelo (SE de
Albergaria-a-Velha, margem esquerda do rio
Vouga) até Norte de Águeda, configurando
elevações com alguma proeminência, junto
da localidade de Arrancada do Vouga
(Chaminé et al., 2004; Teixeira et al., 2007;
Gomes, 2008). O domínio de Caldas de S.
Jorge–Carvoeiro–Águeda é estruturalmente
muito complexo e muito segmentado
(Chaminé, 2000; Gomes, 2008). A
megaestrutura principal é compôs-ta por
uma sinforma ampla, com uma largura
média de 2.5 km, em que o flanco Este é o
mais possante. Esta sinforma é bem visível
a norte de Ossela, mas a Sul desta
localidade a estrutura apresenta-se muito
descontínua e tectonizada o que, em parte,
deriva da sua proximidade à faixa de
cisalhamento de Porto–Tomar–Ferreira do

Relevos quartzíticos do sector de Soutelo - Arrancada do Vouga (Águeda)
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Alentejo (Chaminé et al., 2003a,c; Ribeiro
et al., 2007). O presente trabalho é uma
sínte-se, com actualizações e novos dados,
das publicações de Chaminé et al. (2004),
de Teixeira et al. (2007) e dos trabalhos de
doutoramento de Chaminé (2000) e de
Gomes (2008).

Enquadramento regional

Do ponto de vista geológico a região
entre Soutelo (SE de Albergaria-a-Velha) e
Arrancada do Vouga (N de Águeda)
enquadra-se numa complexa faixa meta-
mórfica (Chaminé et al., 2003a,b,c, 2004,
2007; Fernández et al., 2003; Vasquez et
al., 2007; Gomes et al., 2007), com direcção
geral NNW–SSE, que se prolonga desde os
arredores do Porto (Foz do Douro) até Tomar,
passando por Espinho e Albergaria-a-Velha,
Coimbra, Espinhal e Alvaiázere, e que se
designa por faixa de cisalhamento de Porto–
Coimbra–Tomar (e.g., Gama Pereira, 1987,
1998; Chaminé, 2000; Chaminé et al.,
2003a,b). Globalmente, predominam as
direcções do quadrante Noroeste (NW-SE a
NNW-SSE), e também as direcções
conjugadas, com orientação próxima de NE-
SW, relacionadas provavelmente com o
sistema de falhas regionais associadas ao
mega-acidente tectónico regional, a falha de
Verin-Régua-Penacova (Gomes et al., 2007).
A fotointerpretação revela ainda que os
afloramentos quartzíticos são muito pertur-
bados por lineamentos tectónicos escalo-
nados que os cortam transversalmente, com
especial ênfase para os acidentes de direcção
média NE-SW. Também se verifica que os
afloramentos assumem uma disposição
paralela ao corredor de deformação principal,
materializado pelos lineamentos mais longos
de orientação NNW-SSE a N-S.

Estratigrafia e morfotectónica do
sector Soutelo-Arrancada do Vouga

Estudos na região entre Albergaria-a-
Velha e Águeda levaram: i) à constituição
de uma sistematização tectonoestratigráfica
do substrato metassedimentar; ii) ao traçado
do limite geotectónico local, entre a Zona
de Ossa-Morena (ZOM) e a Zona Centro

Ibérica (ZCI), da faixa de cisalhamento de
Porto–Coimbra–Tomar (s.str.); iii) e, ao
estabeleci-mento do arranjo morfotectónico
regional da região. A estes resultados, foram
associados criticamente os elementos
geológicos que se encontravam dispersos nos
trabalhos de Sharpe (1849), Delgado (1905,
1908), Soares de Carvalho (1945, 1946,
1947), Carríngton da Costa (1950), Severo
Gonçalves (1974) e Courbouleix (1974). Na
presente síntese, é apresentada a sistemati-
zação estratigráfica regional — Unidade de
Arrancada do Vouga e Unidade de Veiga —
para este domínio estrutural (fig. 2). Estão
em curso estudos bioestratigráficos de
pormenor (e.g., Machado et al., 2006, 2008)
nas rochas metapelíticas ante-mesozóicas da
região de Albergaria-a-Velha–Águeda–
Coimbra que porventura trarão à luz novas
(re)interpretações geodinâmicas para este
segmento da faixa de cisalhamento de Porto–
Tomar–Ferreira do Alentejo.

Unidade de Arrancada do Vouga

Corresponde a uma estreita banda de
rochas metassedimentares, intensamente
tectonizadas, do Paleozóico Inferior — estru-
tura em sinforma de Soutelo–Arrancada do
Vouga — que materializa, localmente, o
contacto entre a ZOM e a ZCI, i.e., a faixa
de cisalhamento de Porto–Coimbra–Tomar
(s.str.). Foram reconhecidos uma série de
afloramentos descontínuos, muito estirados
e mecanizados, constituíndo dois alinhamen-
tos quartzíticos que correspondem ao traço
cartográfico do dobramento regional muito
apertado. Assim, os alinhamentos quartzíti-
cos prolongam-se desde os arredores de
Soutelo até Águeda (Gravanço), passando
por Vale da Louriceira, Beco, Brunhido,
Arrancada do Vouga e Veiga. O alinhamento
ocidental destes quartzitos contacta, tecto-
nicamente, a oeste com as unidades
metapelíticas (Unidades de Arada, de S.
João-de-Ver e de Albergaria-a-Velha) da ZOM
(cf. Chaminé, 2000), e, a Leste, os quartzitos
contactam, por acidente tectónico, com o
Complexo Xisto Grauváquico (CXGB) —
ramos oeste e leste do megacisalhamento
de Porto–Coimbra–Tomar, respectivamente.
O núcleo da estrutura é constituído, em
regra, por material muito deformado de
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filitos e filonitos de tonalidade cinzenta. Os
afloramentos fundamentais, analisados
neste trabalho, são os cartografados na
região de Soutelo (a Sul da margem
esquerda do Rio Vouga), de Arrancada do

Vouga (especialmente entre as ribeiras do
Vale das Cubas e do Gorgulhão, onde foram
reconhecidas e cartografadas imponentes
cristas quartzíticas) bem como a Sul da
localidade de Veiga.

Figura 1 - Enquadramento morfotectónico dos alinhamentos quartzíticos do domínio estrutural de
Caldas de S. Jorge–Carvoeiro–Águeda (adaptado de Chaminé et al., 2004; Teixeira et al., 2007). A)
Afloramentos quartzíticos do Norte-Centro de Portugal (adaptado de Teixeira, 1981); B) Esboço
geotectónico interpretativo do domínio estrutural de Caldas de S. Jorge–Carvoeiro–Águeda; C) Mo-
delo digital de terreno, do tipo relevo sombreado, gerado a partir das curvas de nível à escala 1/
25.000, com resolução da grelha de 10m.

Relevos quartzíticos do sector de Soutelo - Arrancada do Vouga (Águeda)
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O quartzito ‘Armoricano’, intensamente
deformado, apresenta uma tonalidade clara,
com raras intercalações filitosas. Na maioria
dos locais observou-se, no contacto
mecânico entre esta litologia e os metasse-
dimentos da ZOM, uma zona intensamente
esmagada, argilizada, com caixa de falha de
dimensão métrica. A geração desta estreita
faixa de deformação corresponderá, pelo
menos em parte, às diferenças reológicas
dos distintos materiais geológicos. Foi
também observado nas rochas quartzíticas
uma deformação intensa (dobramentos,
lineação de estiramento muito intensa). Em
lâmina delgada, nas litologias quartzíticas
evidenciam uma subgranulação do quartzo
com forte recristalização induzida pela
intensidade da deformação.

No afloramento de Arrancada do Vouga
identificou-se, à escala do afloramento e,
posteriormente em lâmina delgada, a
existência de estreitas bandas de
pseudotaquilitos, sob a forma de veios de
espessura submilimétrica a centimétrica, que
recortam em vários locais o maciço
quartzítico. Do ponto de vista microestru-

tural, os pseudotaquilitos consistem numa
matriz negra de granularidade muito fina e
com numerosas inclusões. A sua matriz
corresponde a uma massa vítrea muito
escura com inclusões de quartzo, em que o
tamanho do grão tende a ser constante. O
contacto entre a matriz do pseudotaquilito
e a rocha encaixante é abrupto e bem
definido, apresentando por vezes uma forma
irregular, frequentemente com reentrâncias
e pequenos veios de injecção ramificados na
rocha encaixante. Convém sublinhar que o
estudo destas rochas é de extrema
importância, visto serem um dos raros
indicadores que permitem contextualizar a
actividade paleossísmica regional em épocas
ante-Mesozóicas, em particular, nos episó-
dios tardi- a pós-Variscos do Maciço Ibérico
(Chaminé et al., 2003b). Do ponto de vista
regional, estes tectonitos estão de acordo
com outras raras ocorrências já referen-
ciadas ao longo da faixa de cisalhamento de
Porto–Coimbra–Tomar por Chaminé (2000),
bem como em outras estruturas da Zona de
Ossa-Morena (Fonseca, 1995).

Figura 2 - Coluna
estratigráfica
reconstituída
para o sector de
Caldas de S. Jorge
e Carvoeiro
e para o sector
de Soutelo e
Arrancada do
Vouga (adaptado
de Chaminé,
2000; Chaminé et
al., 2004).
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Unidade de Veiga

O núcleo da estrutura em sinforma, atrás
descrita, é composto por uma estreita banda
com cerca de 300m de xistos, filitos e
filonitos de cor acinzentada escura. Estas
rochas estão extremamente deformadas,
materializando um corredor de cisalhamen-
to. As rochas metassedimentares supracita-
das são de difícil destrinça cartográfica, quer
devido ao grau de deformação, quer ao
elevado grau de alteração superfícial. Não
foi encontrado, até ao momento, qualquer
registo paleontológico passível de identifi-
cação segura. Contudo, atendendo ao
enquadramento tectonoestratigráfico e lito-
lógico regional destes materiais, deverão ser
correlacionáveis com as rochas metassedi-
mentares da Unidade do Carvoeiro (Chami-
né et al., 2004).

Quadro morfotectónico

A área desde a margem esquerda do rio
Vouga até Arrancada do Vouga (Norte do rio
Águeda), corresponde a uma série de
afloramentos descontínuos e de fraca
expressão morfológica com a excepção das
cristas quartzíticas de Arrancada do Vouga
que desenvolvem uma pequena colina com
cerca de 95 metros de altitude.

A espessura dos afloramentos
quartzíticos é reduzida (inferior a 100m, no
ramo oriental), registando os materiais
quartzíticos intensa deformação. Este
terceiro sector inicia-se com o pequeno
afloramento, nas cercanias do vale do Cai-
Água próximo à povoação de Soutelo, com
pouca expressão topográfica mas grande
significado geotectónico (Teixeira et al.,
2007). Este pequeno afloramento, registado
e cartografado em Fevereiro de 2004,
aquando da construção da Auto-Estrada A25,
revelou uma estrutura com 2-3 metros de
largura que se apresentava ladeada por uma
potente caixa de falha argilitizada (“fault-
gouge”). Aqui, os quartzitos não surgem no
topo da elevação. Ao invés disso, foram
cartografados a cerca de 20 metros de
profundidade, e apenas foram revelados nos
taludes das escavações das obras de
passagem da referida Auto-Estrada. De
facto, esta descoberta, entretanto publicada

em Chaminé et al. (2004) e Teixeira et al.
(2007), revela claramente o valor das
preocupações de Delgado (1905, 1908),
quando estranhava o modo como termina-
vam bruscamente os afloramentos quartzí-
ticos na margem Norte do Rio Vouga, não
apresentando uma solução de continuidade
para Sul. Compreendemos que seria muito
difícil, talvez mesmo impossível a visualiza-
ção de tal afloramento, uma vez que este se
encontra numa posição estrutural profunda
em relação à superfície topográfica.

Junto à Ribeira do Marnel, próximo da
localidade de Brunhido, foi cartografado
também novo afloramento, com duas cristas
paralelas a definirem uma sinforma apertada
e muito fechada, que se estendem até um
pouco a Sul da localidade de Arrancada do
Vouga. As altitudes não ultrapassam os 150
metros, enquanto a largura dos aflora-
mentos não ultrapassa os 100 metros. A
possança das cristas é relativamente redu-
zida (quase sempre inferior a 100m, no ramo
oriental), registando os materiais quartzíticos
intensa deformação e boudinagem
assimétrica.

As direcções preferenciais de fracturação
que ocorrem neste terceiro sector registam-
se nas direcções próximas de N-S. No
entanto, as direcções ENE-SSW e NW-SE
apresentam também uma expressão
importante. Estas últimas direcções, sobre-
tudo as ENE-SSW são particularmente
importantes na definição dos blocos,
seccionando as cristas quartzíticas da
Unidade de Arrancada do Vouga, na estru-
tura em sinforma de Soutelo–Arrancada do
Vouga, facto que se encontra de acordo com
o estabelecido por Gomes et al. (2007).

Tal como já foi dito, os afloramentos
quartzíticos assumem, nesta área, dimen-
sões bastante reduzidas, passando quase
despercebidos em termos topográficos. Tal
facto não é alheio à possança que as cristas
quartzíticas têm neste sector, sempre inferior
a 100 metros. A intensa fracturação e
dobramento patentes nestes afloramentos,
aliada à possança reduzida, conduzem
necessariamente a uma expressão topo-
gráfica bastante diminuta em forte contraste
com outros sectores já descritos.

Para Sul, junto à localidade de Arrancada
do Vouga (fig. 3), a dimensão do aflora-
mento do ramo Oriental é a maior de todo o

Relevos quartzíticos do sector de Soutelo - Arrancada do Vouga (Águeda)
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conjunto de afloramentos da estrutura em
sinforma de Soutelo–Arrancada do Vouga,
atingindo cerca de 150 metros de largura.
Como tal, este surge destacado topo-
graficamente, ladeado por uma pequena
ribeira afluente da Ribeira do Gorgulhão.
Nesta área, e na proximidade das cristas,
as linhas de água aproveitam as linhas de
fragilidade tectónica (e de fracturação
intensa) para o atravessamento das cristas,
fazendo-o na maior parte dos casos, na
direcção ENE-SSW a NE-SW. Tal facto
explicará também o forte encaixe da
pequena ribeira que atravessa as cristas
neste local, apresentando o seu vale um
encaixe de cerca de 50 metros. Um valor
impressionante para uma ribeira que nasce
a cerca de 2 km de distância e que drena
uma área de apenas 3 km2. Para Sul da
localidade de Arrancada do Vouga, a
definição dos afloramentos perde-se, quer
em termos topográficos, quer mesmo
cartográficos. O relevo não reflecte, nesta
área, a presença de afloramentos que lhe
confiram o alinhamento rígido mas, no
entanto, foi possível identificar e cartografar
o alinhamento das cristas quartzíticas e dos
materiais envolventes, até cerca de 2 km a
Sul de Arrancada do Vouga.

A bacia tectónica de Valongo do Vouga
(fig. 3) ocupa uma estreita faixa NNW-SSE
ao longo da faixa de deformação principal
de Albergaria-a-Velha - Águeda sendo
delimitada por falhas responsáveis pelo
soerguimento dos blocos laterais. As
coberturas mais grosseiras e espessas
observadas na área encontram-se num dos
comparti-mentos desta bacia, na depressão
de Soutelo, onde podemos encontrar taludes
que expressam 20 metros de altura do
enchimento. A dimensão dos maiores blocos
existentes nestes depósitos, aumenta à
medida que caminhamos para leste, facto
que é particularmente observável quando se
efectuam trajectos de Serém para Soutelo.
Os sedimentos que preenchem a bacia
tectónica são depósitos fluviais continentais
de idades diferentes e que por isso, foram
sujeitos a etapas de deformação diferentes.
Por um lado os depósitos fluviais pliocénicos
que apenas existem nos compartimentos
localizados a sul da depressão de Mouquim,
na generalidade, apresentam as seguintes
características (Gomes, 2008):

- a base da sequência é composta por
níveis conglomeráticos maciços (4 a 5
metros) de cor ocre e com matriz arenosa.
Trata-se de uma formação muito mal
calibrada, composta por grandes clastos
subarredondados de quartzito e quartzo (que
dominam com 83 % do total) com elevado
MPS (40 a 70 cm). Individualmente as
camadas constituem conglomerados
suportados pela abundante matriz e não
evidenciam estruturas sedimentares bem
definidas, o que tipicamente os caracteriza
como fluxos de detritos do tipo debris-flow;

- a parte intermédia da sequência é
composta por camadas silto-argilosas
acinzentadas de fraca espessura e expansão
lateral que são interpretadas como depósitos
finos relacionados com uma planície de
inundação;

- o topo da sequência inclui camadas de
arenitos muito grosseiros com matriz de cor
avermelhada, intercalados com níveis
conglomeráticos formados por clastos
arredondados que exibem uma patine
avermelhada. Os clastos foram remexidos e
são de natureza variada, em que o quartzito,
quartzo e metagrauvaque dominam. Os
níveis arenosos exibem estratificações
cruzadas que nos ajudam a interpretá-los
como depósitos de canal.

Os depósitos quaternários de terraço
fluvial formam barras areno-conglomeráticas
nas margens dos rios actuais, caracteri-
zando-se pela grande variedade de litológica
dos clastos e apresentando sempre uma
imbricação bem definida para Oeste.

Considerações finais

Os relevos quartzíticos estudados
configuram dois alinhamentos topográficos,
descontínuos, com orientação geral
meridiana, desde as cercanias de Albergaria-
a-Velha (localidade de Soutelo, margem
esquerda do rio Vouga) até à localidade de
Arrancada do Vouga (Norte do rio Águeda).
A expressão morfoestrutural dos ramos
quartzíticos está intimamente relacionada
com a proximidade relativa à faixa de
cisalhamento de Porto ”Tomar” Ferreira do
Alentejo. Os levantamentos de campo
efectuados permitiram reconhecer e
cartografar novos afloramentos quartzíticos
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do Ordovícico, a Norte de Águeda. Desse
modo, obteve-se informação inédita para um
melhor entendimento do complexo limite
geotectónico da faixa de cisalhamento de
Porto-Tomar-Ferreira do Alentejo.

Figura 3 - Enquadramento morfotectónico do sector de Soutelo e Arrancada do Vouga (adaptado de
Gomes et al., 2007; Gomes, 2008). a) Crista quartzítica da Arrancada do Vouga; b) Interpretação
morfoestrutural da bacia tectónica de Valongo do Vouga–Soutelo e alinhamentos quartziticos ao
longo da faixa de cisalhamento; c) Cavalgamentos que afectam as unidades dos xistos negros do
Paleozóico Superior e dos micaxistos granatíferos do Proterozóico Superior, junto de Soutelo; d)
Quartzito de Soutelo intensamento tectonizado, onde se observa caixa de falha argilitizada e unida-
des metapelíticas associadas; e) Pormenor de uma falha normal que afecta depósitos pliocénicos no
compartimento morfotectónico de Soutelo.

A megaestrutura dos compartimentos
morfotectónicos evidencia um rejogo
relacionado com os sistemas de falhas, com
direcção média NE-SW e NNE-SSW,
associando-se o segundo à movimentação

Relevos quartzíticos do sector de Soutelo - Arrancada do Vouga (Águeda)
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A TERRA: CONFLITOS E ORDEM

direita da faixa de cisalhamento de Porto–
Coimbra–Tomar. Mas o primeiro sistema
parece posterior, ou seja, mais recente.

Como principais rupturas morfoestrutu-
rais regionais destacamos: i) a área da
passagem do rio Caima, a jusante de Vale
de Cambra que sugere a possibilidade de o
compartimento a Sul corresponder a um
soerguimento tardio, dado que o ramo
oriental se encontra intensamente defor-
mado e desnivelado, em termos altimé-
tricos, em relação ao compartimento a Norte;
ii) a área da passagem do rio Vouga, em
que os dois ramos perdem identidade e
possança, na qual é possível observar e
cartografar quartzitos intensamente defor-
mados, e registar imponentes caixas de falha
argilitizadas (“fault gouge”), com espessura
métrica.

Os principais resultados deste estudo, na
região entre Albergaria-a-Velha e Águeda,
permitem: i) organizar um conjunto de dados
inéditos e refinar o traço cartográfico do
limite geotectónico local, entre a ZOM e a
ZCI; ii) estabelecer um esquema do arranjo
e da compartimentação morfotectónica
regional; iii) os levantamentos de campo
previamente efectuados e, alguns em curso,
permitiram interpretar e cartografar, pela
primeira vez, novos afloramentos de
quartzito Armoricano, a Norte de Águeda.
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